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S r s .  ÍB tàpu taãos T r ô t m c i a e k

0umpre-me dar os motivos de vossa convocação cxtraordinaria, a se con- 
-sguiv justificai-os, é de crêr que os tomareis tia devida consideração.

Assumindo a Presidência d’estn Província no dia 7 de Março do corrente 
anno, quando então trabalhava a Assembléa Provincial om sessão ordinaría, for­
ram minhas vistas logo attrahidas pelo que disse o Kxm, Sr. Tenente-Coronel 
Alpheu Adelpho Monjardim d’Andrade ç Almeida, muito digno 1° Vice-Presi­
dente, em sen Rel.atorio sobre o estado fmaneeiro.

Em exposição clara o succinta aqueile honrado .administrador tios fez a 
todos.conhecer que sérios embaraços se offereciam k administração por este 
lado. :

A Província achava-se oberada de tuna divida passiva já liquidada superior 
a rs, Í)5:440/Í89ü constante. (íe ordenados atrazados a empregados públicos, do 
pagamentos de algumas obras feitas por contractos e apólices (divida fundada,) 
emittiiías para a casa do mercado ; concluindo S, Es. por apresentar a idéa de 
um empréstimo, como meio de resolver as difficuldades existentes.

Animado pelo juizo lisopgeim quo fazia das riquezas da Província, e não 
possuindo os elementos dp convicção do meu honrado e criterioso antecessor, 
cheguei a alimentar a esperança de" poder fazer desappaveçer o déficit activando 
a arrecadação, e pór issarepugnei abraçar o alvitre lembrado, receiando sobre 
tudo qúe oíle se tornasse óbjecto de censuras com detrimento do credito cía 
província, ..

O procedimento que teta á Assembléa Providçíal a respeito, lisongeou o 
meu modo do pensar, mas nem por isso me julguei dispensado do mais acurado 
estudo sobré o assümpto. ,

Mas a escripturaçíio do Thesouro n&o garantia,como ndo garante ainda hoje 
apesar dos cuidados empregados para melhorai-a e dar-lhe typo uniformo, a oxa- 
ctidâo desejável nos dados necessários para o calculo entre a receita real e a 
presumida nos orçamentos pela decretação da despesa ; porém, o desequilíbrio 
era e é evidente desde muitos anuos ■ " „

Vão obstante empregue! todos os esforços para chegar ao resultado á quô
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me propunhá, e a final convenci-me da'que as difticuldades iam além do que 
se-pensava, por quanto se-bem que a Província, possua fontes mais ou menos' 
abundantes de renda, todavia o legado é por domais peziulo. . ■ ■
: ' ' Os embaraços do Tliescmro vem de longe, e as causas complexas duste tacto v 

não podem certa mente ser removidas com a promptid&o que fera para dezejaiy- 
com os recursos ordinários. ■ - ■ ■ ■­

A leitura dos relatórios das administrações comprahendídas no decennio de 
1868 á ■18I7S, o estudo-comparativo :das leis do orçamento, foram a fonte mais" 
abundante e exacta com que deparei para formar mico sobre as finanças da 
Província. ■ . . ■ ■ . - ■■■■'. ■ * '■

Em 1868 havia um saldo superior a rs. 60:000^000, e a Provincia nada de­
via ; este saldo alcançou os anuos de 1870 á 1871, epocha em que desapparooeu 
para dar lugar a essa ftnctuan tel alternativa, entre as forças da receita e da des--: 
peza, que é o prodromodo cansaço das fontes ou perda dos mananciaes. - -
■ Em 1873 o déficit era manifesto, e foi-se elevando gradual mente ai d 1878, 

.muito embora algumas administrações d:elle se não oceu passem, ou procuras- ■ 
■ sem aparentar, -luiia-prosperidade toda ficticia n contrastar com a penúria dos' 
cofres,-attostada pelo ;Ü-ra:io nos pagamentos de ordenados a empregados publi-- ■ 
oos, despezas resultantes de contractos, como ainda pelo abaodou-o de iunumerns 
obras auctorisadas. ■ ■ ■ ■ ■ ■■ ■ . - ; - - - -
v E é para observar que, á proporção que o desequilíbrio nas finanças, se ac-- 

centdava, á proporção que o déficit. crescia i á esc-ripturaçSo' do' T besouro ia.' 
pari-passn tornando-se inint-elligivel, como provam es balancetes organibados 
ifaquella repartição, entre os qua.es existem alguns, que actuahnente nem mes- ■ 
moseus auctores podem explicar, ,

' Wo'citado armo do 1873 mm de meus illustres antecessores reunindo a kn- 
somblòfi Provincial extraordinariamente, aecusou o má') estado dos cofres, e in~ 
sistio pela idea de um empréstimo, do que aliás já se imi-iam oecupadó adminis­
trações anteriores, com uma üilfereuça porérn, e vem u sor quo a applicaç.ílo era 
diversa, se não no todo polo menos em parto: o déficit existia, era preciso de- 
belal-o e não havia outro meio. ,

A Assemblóa .auotorisou. o empréstimo, q(]p não se realisou, e no a-n rio-se­
guinte o mesmo fixai. Sr. no seu rol a t o vi o a p r e s eu ta d o "na sessão ordinária fez 
sentir ainda a sua necessidade. . . .  . . .

' Erá 1876 nova nueSorísação deu», Assembléa Provincial para o empréstimo 
" do rs. 80:000,^000 com applieação a obras publicas; mas esta tentativa como a 

primeira,.foi malograda; de modo .que as necessidades da viação foram-se tam­
bém elevando peto abandono quasi completo d’esse ramo de'serviço publico.. '

As rendas publicas decresciatn.. a arrecadação não attingia nunca aos orça­
mentos votados, al.óm ele que faziam-se verdadeiras dispensas na lei para o fim 
de se isentar do pagamento de impostos, em quantias avultadas, » indivíduos, 
sujeitos a elles, bem como para desobrigar responsáveis perante a Fase nela, por 
fianças próstadasi ■ .. . . .  " .. : . . ,

. ■ Ora, do que fica exposto, tornam-se evidentes dois factos : o desequilíbrio» 
c.oinstante entre a receita e a. dèspeza,.m.ig,mevitcr,do o déficit,, e a ' carência de 
estradas, pontes.e oqtra.s obras, que foram invariavelmente-■ votadas, mas não. 
realisadas por falta de meios. . . ..

- De 1878 para cá as circumstanoías financeiras da Província nao tem melho­
rado ; raas a rigorosa economia observada no 'emprego dos dinheiros publicas- 
reduzio o dsficit que. em Setembro driquelíe armo era superior a rs.......
95.:000#000, a rs. 54:677.^119, annexo «A». .

Além d'esta som ma porém, temos a pagar por conta dos exercícios aja. Ji- 
qaidaçao e corrente rs:-.41:7503338. ; . .

.. A rnxlo (Ferio f.mta, sag* indo'a3 iafjnnações do T besouro, é que os dois ul-
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. . . .  . . —  3 — ■ ■■' : '

íiraGs exercidos', a que acima me referi, tem sido sobrecarregados de avultadaa 
clespèzas pertencentes a exercícios anteriores. . .■ '

ComefFeito, cm aigiimss leis do orçamento ai.é 1877 nota-»se orna anomalia 
mie me pareço sem justificação : votar uma. receita e uma despesa perfeita men­
te egiuics na som.ma, e auctorisnr por leis espociaes novas o nvultadas despesas, 
Tjnando em J iigar de saldos grande déficit existia, é real mente contrariar todos 
®s bons princípios financeiros e de administração. . '

E’ principio corrente e de summa importância que a maior prudência, o 
mais rigoroso éstiulo das fontes produtoras devem presidir á organisaçâo dos 
orçamentos, e para este ponto chamo particular mente a vossa attenção. -

No relatorio também annexo — B — do Inspector das Obras Publicas Dr. 
Maxiraino Maia, que me tem sido auxiliar muito distincto, cujo zelo e activida- 
de apraz-me confessar, encontrareis minuciosas informações sobre o estado da 
viação na Província, o qual não póde ser mais atra z ado e deficiente.

E’ certo qne alguma causa tenho conseguido fazer n’oste ramo de serviço, 
atra vez embora de mil embaraços ; mas tudo está bom longe do quanto exigem 
■as necessidades do coinmorcio e da agricultura,

Para dotar a Província com os melhoramentos necessários á viação, é mis­
ter quantia não inferior a rs. 100:000,$0o0-

. ‘pesei! ha cio assim o quadro, que reputo fiel, do estado financeiro da Provín­
cia, e dos embaraços que d’ahi advem, cumpre procurar os meios do remediar 
caquelle, e rernoveresíes. ■ . . . ,

Um empréstimo me parece mais do que nunca justificável e irnprescendivel; 
Vdos estudos, que tenho feito do combinação com o Thesouro, rcsulta-me a con­
vicção de que a Província púde sem grandes sacrifícios e com muitas vantagens, 
.coutrahil-o mi devida proporção, pondo também o Thesouro em guarda contra 
’á deficiência da arrecadação até que esta se regularisc melhor," para não cair 
pós mmuTios atropellos tictuaes. ■ ■ .
■ ■ A i ; o de outroageneros de Imposição inteira mento novos, e não explorados 

uinda,. vemos que calculada a medida do valor official da exportação nos ulti-
■ nios tréz annos, um por cento mais sobre todos os generos inclusive- madeira (o 
que já existiu,) — dous por canto sobre os vencimentos dos empregados públicos 
provinciaes a qualquer titulo ; dous por cento sobre heranças necessárias, bem 
■como sobre a venda de escravos, e mais.quarenta réis sobre litro de aguardente 
importada, dá o resultado superior a rs. 5Ü:OOG£OQO animal mente. . ■

■ O produeto d’estes impostos, devo ser exclusivainen.te destinado aos encar~ 
gos resultantes do empréstimo, caso a Assembléia julgue acertado auctorisal-o-

Sei quão grave o digna da maior attoução é a mate ria de impostos ; mas 
rios extremos-a que temos chegado todo e qualquer outro recurso me parece du­
vidoso : o máo estar qúe todos nós sentimos exige remedio officaz e prompto.

Na vossa reunião, que terá lugar em Março, salvo caso imprevisto, podereis 
■melhor cortar pelas despesas resultantes de empregos que por ventura fôrem 
dispensáveis : entretanto me parece que desde já podeis fazer alguma cousa com 
veliiçTio nos internatos do Âtheneu e Collegio dé N. S, da Penha e a um grande 
numero de escolas de pequenos lugarejos, cuja frequência é pu ram ente. nominal.

. À administra cão está preparada para ministrar-vos os dados e esclareci­
mentos precisos, sobre outras fontes de renda, se julgardes prudente, como me 
.parece, disteiídCi-aí em proveito da receita geral. ■ ■'

O a m a p a  3vf‘l t n ic i |> a . l  d a  V II I  a  d. o  E  s p i  r l  t  o  -  S  a u t o

$Qvia IhniUr-raô ao objecto que deu lugar a vossa convocaçSo esdraordi-
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inaria, e pôria termo aqui ao meu relatorio, conscio de haver, cumprido o meu 
dever, se aasumpto summamente grave, digno de vossa attenção, não se agi­
tasse presentemente na Província. _ _ _ ; 1 .

■Quero fivllar-vos da Camara Municipal da villa do Éspirito-Santo que, de-; 
pois de náe ter negado informações sobre o modo porque desempeuha-se de 
■seus deveres, chegou a recusar receber a com. ruis suo que nomeei composta do 
presidente da Gamara Municipal dlesta Capital e mais dous Vereadores para 
examinar seus livros e eacripturaçãof _ ,

Com effeito, sobre aqúella Municipalidade pesam as mais serias accusa-, 
ções na gerencia dos uegocios a seú cargo, quer quanto á arrecadação, quer 
quanto á applicação das rendas,que terú sido desviadas criminosamente de seus 
fins. ' . . ' ' . 1 . V . 1, ' '

Em vista dos factos constantes dos documentos juntos, nM 1 á 16,.resolví 
por acto de XI do corrente, suspendei-a e mandar responsabilisal-a ; officiãndq 
na mesma data a seu Presidente Coronel Manoel Ilibeirq Contia ho Mhsca- 
renlms, determiuatido-lhe, pois que tem estado fora do exercício, assumisse 
seu posto, e convocasse os imniediatos, doc n, 17. ■ g

' Respondeu-me em data de 21, allegando não poder fazel-o por impedi­
mento de moléstia ; mas a 23 ás 4 horas da tarde, ecora. sorpresa, apresentou- 
se ao com mandante do destacamento da Villa, que tem o seu quartel na casa 
da Camara, é disse-lhe que tendo me offleiado, desejava entrar para vêr papéis 
de que precisava. .

O úfficial, apeáar da impropriedade da hora, consentiu exigindo porém, a 
.presença de quatro testemunhas e que se fizesse um arrolamento de tudo quan­
to fosse encontrado. . , ; -

O Presidente da Gamara Municipal, teve de ceder a justiça dáquella evi­
dencia, é depois de ha,ver cnnferenciado coin o porteiro, aprosonta-se eom uma 
chave, que effoctivamente não era a própria, does. nr, 18, 19, 20 e 21.

Isto foi bastante para que o referido, presidente proclamasse que a.fechadura, 
.havia rido substituída, dando assim vulto ao boato prece d ente mente espalhado 
pelos Vereadores suspensos, interessados sem duvida em fazer desapparecer as 
provas de seus crimes. . ., .
' O Presidente da Camara Municipal como o Commandaúte trouxeram aquella
dccurréncia ao meu conhecimento, pelo que determinei ao Cr. Ohefe de Policia 
se passassé á villa do Éspirito-Santo e procedesse ao mais rigoroso exame oú 
vistoria no edifício e portas do Paço Municipal; de modo a tirar a limpo a ver­
dade oti jriverdad.e dos factos qiie realmente hão passam de um manejo para ele­
mentos de defena arh favôr dos vereadores suspensos.

Os oificios que me dirigiram o Dr. Chefe de Policia e a commissão, que o 
acompaiihop, removem toda e qualquer duvida, qne por ventura possa ser sug- 
geriiÍH ao espirito ainda o mais exigente a respeito d'este assiimpto. '

Ficou provado que hão houve violência alguma na casa da Gamara, nem 
substituição da fechadura: o que houve foi .simplesmente troca da chave. .

Ho arebivo não.se encontrou, uni só livro ou papel referentes ao quatriennio 
actualj does, ris; 22 e 23. .. .. ,. > j  . . . .

Mas isto não deve snrprebehder a qtiem' sabe, pois é publico e notorio, que 
as sessáes da Cantara faz iam-se na casa do Secretario ou cio Presidente intermo 
Henrique Gonçalves Laranja. \  . . . . . . . _ .

Todos estão sendo processados inclusivo o porteiro. . . . .  ■,
Tudo quanto cabe na esphera da administração para resguardar direitos do 

hui ciei pio, foi por mim empregado ; mas julgo conveniente que a Assem bléa 
Provincial uze também das: attri-buíçOes qúe Ihé são conferidas por Lei, e estari 
gin süa alçada. ■ ■ 1■ . O ' ■ ■ ■ ■ ■

■ Palácio do -Governo do Espiritó-S&nto, em 2â de Outubro de 1879.,

. S Ó m  e â  (£ /c -u te  X yM aiâ^à ,
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Çontinuaçáo ia^ANSESO-A-

■RU3RICÀ, NATURE­
ZA E PROVENÍEN- 

CIA DA DIVIDA.

Transporta . . .

SAUDE E CARIDADE P lí- 
«I.ICA.

SubvençOes devidash 
Santa Casa de Miseri­
córdia

..'PESSOAL VN ACTIVO

Vencimentos de di­
versos empregados.

. DESPHZA DIVERSA.

Subvenção da nave- 
gvição a vapor do Itn-
pinnirim.
Terceira prestação do 

qna 7ti liquidado de 
a tu gue is a asseio da 
extmc.ta auía de musica' 
dJesta Capital.
Direitos de maisqpagus 

na Agenciavda villa do 
Espinto-Santo, e que 
se tem de restituir.

.divida FCJWDADA.

Emissão de apólices 
para constnicçüo da 
Praça do Mercado.

DIVIDA JfLUOTüA.NTH.

Empréstimo contra hi~ 
do pela Província com 
o usgociaute,Francisco 
.Pinto cVGiiveim (ex­
clusive, os juros dévi- 
doír.) '

e x e r c íc io  a 
QUE PERTENCE

IMPORTÂNCIA 
DA DIVIDA.

IM POJn^TCíA
PAÜrA.

6 ;4 5 5 f f5 8 6 8 6 2 # 9 8 3

1 8 7 7 - 1 8 7 8 6 8 6  m s 6 6 6 # 6 6 6

»■ 1> 1 :0 9 6 # 8 8 3 5 í # 3 3 3

» . y> 5 0 0 # 0 0 0

» : >5 5 a  # 4 6 6

)> B 1 7 1 5 0 0

9 :2 5 8 # 1 0 L 1 :5 8 0 8 9 8 2

3 0 :0 0 0 8 0 0 0 '

•

1 7 :0 0 0 # 0 0 0  

.5 6 :2 5 8 2 1 0 1 1 :5 8 0 1 9 8 2

IMPORTÂNCIA 
PÜH PAGAR.

5:592#603

Ir 045^50

500J000

521,2466

178500
7:6771(1.19

m m m m

17:000^000

54:677# ll:
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■■ ©wnelozã® â o —AMR1SEXW A ,

SU8UI0A NAEÜKld- 
z a  ;•; .pjaovMNfíííí- 

CIA DA DIVIDA

' ''Transporte" .> . .

„  Pessoaí- ífiactivo* ..
Vencimentos de 'dtve-r- 

.fitjs empregados ■ '

..".DIVERSAS DESPESAS .

'Subvénçilo dos vapo-
- rcg, de Pitbíipijaria, [tíí- 

p.emirim c Guarnpary.
. Ao encarregado da 
■.íielogío Publico, .
. Ao .Taclngraphd Se- 

eb as ti Ai Mastrluho 
Despesa de livros para,

. Àssernbléa

■ ■ ■ ■. e v e h t u a b s ':  ■..

Aos Co [labor adores da 
'Secretaria do Governo . 
e desfe.TheKouro 

.. Xrez prestações da im­
portância do ■ L4O0ÜOO-' 
devidas a , .Francisco" 
Antooio1'Machado pela 
venda que fez d pro­
víncia do-prédio & niá

- de CbristovSo Colombo 
por 1=4000000
Juros das apólices' da 

Praça do Mercado.

. A iNNüLLAIÍ ' '

ítestítuiçAo da despe-
■ siv marítima ao consi- 
gmitario do vapor An- 
na Ciara

EXERCICK» A 
QUE PERTENCE

IMPOlíTANCr^-' 
DA DIVIDA,

58:1420838

;1878—1879
■ ■ ' . 0- ■■ ■ 

1879-1880 - 5:7970942

i> » 5:4000000

2250000

:■ 6(100000

500500

: 1400000

4200000

1:2000000

3240800

72:3070078

X-KPOItTÀN CIA.S 
EA6 AS, "

25:9990329

tmaon

3:0000009 -

imwo

immoo

$2408.00

IMPORTÂNCIA 
POR PAGAR,

32:1430507

4:8450931

- 2:400S-f)00 

2250000 

6000000 

580500

ssôooi
1 =2000000

«
30:5560140 1 41:7500938

Çóútad-pria do Theseuro -Provincial, 25 de Outubro de 1879. .
O Contador :

. João Manoel âa Fonseca Silm.
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,'iNu '£>£>. IiisjgeotórAa,. Geral ctu.s Obras 
J *ui>J iesa-v; <.!** 1 ̂ i-ovisioía <lo Ewpirito-?-?>i£s\i<> ona 
S"de Outubro de 1879. ■ . ■■'.

Itlffl. :e Em' Sr.:V >

. Em euin priiaento a ordem verba! da V. l íx ,, íenbo a-boiara de íiprezantar' 
»-■ V. Ex. ü liei u tono d<r estado das obra», com especialidade .sobre o dus pon- 
ves u estradas dVstn proviam . .- .

■ ' Como subo V .Ex,, as únicas, estradas qm  possuiim-s, sán feitas por contè 
■da' èerij(l oulomsmnto, d oa centros das eoloísias dó Es tf-dó, aigurrws d’estas es~ 
Babas jK;iéiii, len-jinn-.ido nos poru.s de e xportíiçõo, Umâ si’estss, a da ex- 

■cofpnia de Síinuíxabe!,. que desde a- emancipação d ’ e s -■ e; i u ■: b; u u  ãotci/i.s i d o 
.ç-òristrviuíii, é talvez a ono i,:1o possuo seníUna opooie.--qoe ba áiiiios foi récon- 
»;:•!)'.jii, subiu g rio Jticú. as cmirao oti já desabavam, mi estão para iaiso. " ■

- (J o m o já  tive uc c o s já o: d o dizer, a prime eia a ao tem estradus e sim ui-
Ibos com. cavas inal. alinhadas, com altos o 'baixos e. ás vizrts com subidas tão 
ingremer. que só as necessidades fazem transpôl-íis, Nas. estarOes cUtivosas,' 
ba rmnov parté fia proviiici-t,. oò lavradores ficam1 impossibilitados de expor­
tarem us iyodúcuj» do suas lavouras, por causa de grandes ato.lei.ros, sofifrend .■■■ 
.enormes prejuízos aqnelies a quem a nticessidí-id» obriga a fazer sahir os seus 
■prúdücíos. N't'Ssu ramo de serviço está tudo por fazer-se. '

'N Í u  v i i c l p l ó  d r t  ‘Q i-Vplfcál

■ .A esurada-que se ditige ao Norte pasmando pela cidade da Serra,' Nova 
/iíl:u(íída,..Satitu Cruz, etc., aíêai das pontes, que estfio todas exigindo urgentes 
reparos, La necessidade de ser ejl.i em q;iusí toda a sua ext-ensíU)’ Aimlborada

re iu:b> tro I ugar díuiiumuadu <r Ca m pinho. » junto a Carápina onde é ne­
cessário ' utri aterro »» e^teosau. de/iOO a 500 melros. ■ ■' ' ■ ■

. ...Ü,.Poriü-d.e Garapine que serve do embarque u todos os pruduetos ddessíi. 
localidade 'está- ,oííi, péssimas CoudiçGiis, A estrada q uç 'se..d digo ao Sul, quer- 
pulo ; ntériur-A]-ú e r  pel o ccata, níto r-stá etu. irtuito m ás pou d i çük■■■ ■; a prime: ra

■ ■■ pá r qu e, ; .m s s a ú d o- . ftl i ■' a ' i i u \ i a ■ to i <°g r a p bi ca « ■ a1 e n sblffi e 11 f e C n i: se r v a d a e a ' s e - 
iguiuia.- porque.o terreru? sendo araíuoao a própria, 'natu-roza o tem'conservado..
' ■ cstríidíts, ü|ior á .do Norte Cjucra do Sul, as, pontes estão e-ivjíiw-
si rb a s ■ ei c c u ijsí ta it c j a s . A ' d o -lia q uary que' a pu/.a r da n au ■ le r d os n b a d o (a m o a - 
ça. pqtnpieia raina} usi!V.ijansí intraiisitü.ai.. Para a .reconstrucci!:) d’esio - ponte,
ioi pelo piüts;cuóSor',ié . V.,' Éx, auctoidsado o ouxilio, de ' seisrcnGs md véit
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. . ' — ,,8 — . . . . : ,

( ODOjlOOO,) por parte da província, contribuindo os cofres g-eraes, pela verba 
Telegraphos, eotri o restante. í)'ell a está encarregado o Engenheiro Ohefd1 dii 
Tüst-rieto Cezar de Ráinyille, e me cotisrn que Iodos os materines estilo acçü- 
wnlados devendo estar prompta a obra por todo o mea ds Novembro.

A da Passagem na pstrada do Norte, estando com o raadeirarnento r.stra- 
gnulo e com dous pilares ameaçando rui na, foi o mesmo Engenhem) Raio vi Me 
íLuetorisado ft reeonítruíNíí, Com mn -pequeno auxilio d d" provincia. ,

Esse Engenheiro tem feito acqn ísiçílo das mote ri o es necessários* em 
breve dará começo ás obras, :" - ■

A da Roníbíi na mesma estrada, foi ha pouco concertada por conta da 
verba Telrgrnphos. Ef pois justo que nSo se olvide qn e ao jtêin e ncljvidtule 
do Engenheiro Rainville, muito devem as vias de commnnicacuea da pfovin-* 
cia, aa parte percoTtda pelu linhít telegraphiea, No município da Capital 
foram ha pouco reconstruídas e estão em bom estado os pontes do Itanguiá, 
d a m a  do Commercio e-dotis pontilhCes na fregnezia de Campina ( povoaçíio 
do Pitanga. ) '

Prçcizani de urgentes repsrus as seguintes pontes : sobro o rio Cariacica, 
a d a  burra de tíangurnhy, n do Nozareih tia fregúezía de Mangam hy, a do 
Aruába fregúezin do Queimado, Nos rios denominados Bonpaba, Mangaraby, 
Rio Grande, é necessário & construcçSo do pontilhCes. Nas estradas que ti’ésta. 
Capital vao para o centro s&ò ioniuneras as necessidades ; entre (dias ritarej 

"a de ntn aterro no lugar dannmir.ndo Conceiçtlo na freguezm d« Mangnrabyq 
os mel hora mentis da parte da estrada que rai de Manga rahy -ao porto do 
Ta «A por onde sabem Ss prodnctos tTessa parte e de parta da fvegnrzia da 
pariacíca; os melhorarmmtos da estrada quedo Queimado vai a AirnábaJ 
melhoramentos das ladeiras denominadas Sapa e Grando por onde passam os 

, prediletos das-Duns Rocras ; melhoramentos' da estrada que partindo da Ita^ 
cibá vai a Roda d*A guia passando por Itaogtiá, Piranema e Itapdca, etc. etc,

N tm * 1-oi.pio < I a  y l l l a  d o  E s p t in ito  ^ a n t o

O estado das estradas « pontes d!eate muuicipio não oííerece nnd& de rso;, 
tsve.], a mçcepçãci de híp ou outro reparo,que està considerado quando tratei 
da estrada que da Capital se dirige, ao Sui-da província.

M í i o i c i p i o  t io  O u a r a p a r y  \

A unioa estrada (Peste rennicipíü h pelo littorai, a qual poucos melhor 
ramentos preciza. ! ' . (! -

: Os caminhos que dfm fialsida em tndos os sentidos necessitam serera
Ihorados, pois nao passam dê picadas muito estreitas. ; ' ' .

D'estes, sobresaim a que vai -do lugar Aldáa Velha ao Rio Grande.
' E/ opiniSo- minha de que a propinei a muito lucraria em suas rendas, cora 

a abertura de uma estrada que ddsse sabida, pelo porto de Gnarapary, iíi- 
çontestavejraente o segundo du provincia, aos produetos do 5° ter rí tono da 
nnlrnia do Rio Novo edos terrenos ‘'contíguos. 1 . .
- Já  existe uma. pirada de exploração feita pela com missão do Engenheira. 

Deolindoem 1876 que cont pouca:; despezas. será melhorada, - "̂
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,-, . . .  , ■; : .  ■ ■: . . .■■■■ ■■ ■ ■ ;

. An Governo Geral f . i  dirigida .urna petição pedindo um auxilio para aber­
tura déstu. via de ornamunicaçao. Aetna] mente os pruductos t)’esta parte-sa­
bem com grandes diíHenldíidse nelo porto de. Beoevente, que alem de ser 
muito., mai.s desfavorável, acontece que tem de atravessar muito maior distan­
cia, subindo e descendo imtnensqs morros por .umu,picada: que muito = se des­
pem! erft para ser aperfeiçoada.
' A.s pontes do Beroeao e Surunga estão em bom estado de conservação. 

As do Una, Jaboty e Meabjpe. nçceçsitítm de ser reconstruídas*
Da reçansÊrucçao da do.. Una está ha mais «e um anno encarregado o 

Tenente Coronel Ui::-; Martins de Carvalho, que creio mesmo já  recebêra para 
esse fim a quautfa de quinhentos mil réis ( 500$OQO.d ignorando os motive? 
porque ainda nik> deu principio as.obras, demora esta, que faz angmentar, 
prezentementè ísdeapezas com essa.s.obras.
■ : Além da reconstrucçao d ésses  meios de passagem  torna-se  necessário
a CGhstrúcç&o de um pontilhao no rio denominado, Varzea Nova. A ponteado 

AleahvpV hu muito que desahára e a sua falta póde. dar causa a m u ita s  des- 
g r a s s e  préjuizo.s.“' ' ' . . ■ . -

IMnnioipIo d© PQnç>yento

A estrada princípn-1 íTesse mnnicipio é a do iittora; que. a excepçao de 
uma ou outra ponte scha-se bem conservada. Â ponte do rio Paraty foi á 
pouco reconstruída e achasse etp estado regular.
: As estradas para o centro do roíinícipi» esta o .«ti gero 1 em ruão estado,
sendo qnazi toda a exportação e mesmo, as dos territórios da colo ui a do ftió 
■Novo, feita pelo rio Beuevento e seus afiluentes, os quacs necessitam de serem 
çunveoientemenie limpos, para facilidade da navegação^ que com esse melho­
ra mento e com o córte de algumas vohas dp rio, pdoe ser feita a vapor como 
bem demonstraram las experienciss feitas em 18'/6 por alguns dog vapores da 
pmpreza Deslandes. Necessita de ser reconstruída a ponte sobre a ri o Brêto 
po dístricto de.Piunin. 1 i' 1 1 -

i&dCtmioijíio <3e Xtaperrait ip*

A estrada que da Barra de Itapemirim se. dirige ao Cachoeiro do mesmo 
nome, é péssima desde o seu começo, no tempo secco e intranzitavel nas es­
tações chuvosas,-pois sendo terreno muito baixo as enchentes do rio Itnpe- 
mirim as isuiunúSo ('ompletamcntc.
: Da vilja dè ItapemiHtú á fazenda denominada Lancha ( cérca de qua­
tro kilometros) a estrada preciza ser elevada havendo uma lei d^este anno 
que auctorjsüu o auxilio d > seis contos de réis ( fi:OQO$h0Q. ) parn oemelhan­
te obra. . 1

, 0  resto da estrada com pequenas eonre tos e reconítrnindo-se as pontes em 
iriáò estado muitó melhorará- Ás. tttdca? pontes que existom em bom estado süo 
ás sobre o rio Mnqui, Vai 1 ao, üüblo e.Coqueiro, as duas primeiras mandadas 
úHimaurisuté ra construir pela província e o ultima. pela Ôemara Municipal, 
'precisam de, reconstrucçEto ás de Santo Ántoslo, Síio Miguel, Cancaa, Itibeir^
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a as- de jüflo Pedro na estrada que da vilbm de Hnpemlrim seg-n e ' p&.ra e i  u - 
g A»-. denominado Ceisgetra. Esta estrada é sobre tudo muito' trauzilatia uns 
uDcaziOes de cheias. ■ ■ ' . ■'

IMumioIpío- do Cacfeoolro de 1 tanom irUn ".

E ’ deplorável 0 estado de todas as estradas (Pesao município, podendo-se.'-; 
dizsr qua tt não ser uin ou outro poiitijhão feito ás expensas de particulares ■ 
nno existe tinia só ponte, ebi bom estado. ,

À parto da estrada queivai do Cacliofuro rie Itapoininm á fazenda do 
-'Morro Grande ( cêreà dé sete kilometros) e’ que fôra feita em priucipios de 
1876 por contá dos cofres gera es acha-se completa mente estragada.

Entre as pontes aue mais nfecessitauí ser de pro rapto retotii-traídas, pm- ■ 
que com 0 seu desabamento ficam qiia.sí interceptadas na éoimimiiicacOes dé 
tropas, que é o meio dá transporte degeneras dos fazendeiros d'este musiici.- 
pio. sobresahem as seguintes do Ribeirão do Meio mw terrenos da fazenda ' 
da Prata, Caxixe nos terrenos da fazenda da Oiuéa, S .íuãu nos Wmmos dd ■ 
füzéiida Fim do Mundo, Rio Pardo, Rio ín orle, Rio Alegre, Ba 11 mofi ua fazenda 
do mesmo nome. 1

Pracjz un de'.reparas as pontes sobre o' rüWiTto da Fruemira na fazenda .d 0 
Ilumaítá e sobre o rio Impemirim mi estrada (];ie se dirigo á Esi.relia do Nor- ■ 
te. Todas estas pontes s&o dé grande importância, nau só pola sua faltá cmno 
por ser dispendiosa a siiá reetmstrucçSo. Nso especifico as pequenas pontes e 
pontilliõea- poruué tnuos preclzcm de ser reparados e-outros i-acitnslruíiioa. 
Penrmtirá V. Êx. quo chame a sita nUeneim para ases fértil tramei pio. nu de ■ 
por falta de vias de CftmiimúíciLçau 1- desauíumVrtá iavramiti em grutíde es- . 
caia:e do qual,: especühuiôres de outras' p r im adas tratam da- tirar vantagens 
courdetrimento das rendas" da província, so elles conseguirem levar a elieito 
se iiad in s .E ’ minha convicção dó' que si província ainda póde remediar esse 

' :nii'i, se seta parda de 'tósnpo, lançar suas vistas próleelôras par a essa parte, . 
melhorando as actuaés vias da com.íttuuicaçOiia, a Ura h jr. do a s.s i tu os pvuducUíh',

. dTvlr^caía. 0 sea malh-ór porto As exportação, a Capital ■'da província. ■’ ■ '■ '

' ■■' >,Srai:iIòtpio do V ianna " ■' '

0 estadõ das estradas-e ■ póliUis-d’estes municiuiu pouco ou :mdn 'differe- 
do dos outros. ■ ' . . ,, . ' '

Ditou única ponte-existe' em bom estado runi é sobre 0 rio Jnctí na estra­
da d;i > x-c !‘..;:,a de 'fUiiu'. Izabel; a' qual fòvn reconstruída nemeu. de ura antío.
A estrada que da viiUrió Viam na sé dirige ho. Sul da província passa ndn pela ■ 
ex-c.iionit! . do Santa Lisbeb tem legares que são verdadeiros predpicmé sa­
bres ah indo entro eiles 0 ludifilhaméiíUi'' uns l.errhtm.s da Gy pridrm, y a répi m ' nas. . 
margens do rio. Jucft, onde mais'de irm viajante iero sido v í r t t m á . A.' ponte ■. 
de is, Raphocl qtte de.vii passagem áós p rodados- da Bahia Nu ve'.' Curió™, ' 
Psdrã da Mu !■ áta. S . Raph:t01, quinto t c r m  nn o da c<> 10n ia do Rio '4ovo, íVo- . 
gaieida dé- Símia Iznbtd siri', Iiá muito que desabou t.--.d<> o madeirameine, fi­

do pè somente os pilaras., qtje expostos como cotão ao tempo, dfidjes 
■::j)ü:*òíp"s8 npróveitaiá, sendo boje a pi.s^agem fdía em caiiôasdo jmriicüíitnis'., ■
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qué'nem sempre -se .'prestam a isto.-Além -iBes-ta, mitras pontes asõ 'menos 
importantes, reclamam promptos reparos o a 1 g o to as de re construe ç3 o, são-sllas 
as. seguintes-.: sobre o rio Itapócu do lugar oenominadifHospitíil, sobre o rio 
Viánna nr> lugar denominado^ Monte Arroyos, sobre o rio Jaciulho, nos ter­
renos de Francisco JosédsCostn Junior ; n da Géade-entre Firaoema e Ita- 

Aldeai tres pontilhoés na situação de Jóuquim. Novaes •'Umpos, o jr.üitid.r., 
nos terrenos de Francisco de Almeida Va rojão o n a. fes tr a da d c S  a n t a T/.ibcj, 
sv ponte no bnu: > do Sul iu> lugar denomitiudo BaínU-.i. ... : '  . ;. 1

M  t í l i i O i j P i o  :d a :' a S e i^ tra f

,. .Como os oútros tnnuiçi pios, o da Sorra precisa., de reparos em suas-restra- 
dds êpeomo a ■.exportação- é-feita quasj toda pelo rio do Una, ■ é urgente a re- 
cíinstrncçflo dã ponte sobre o mesmo rio, na estrada qne se dirige ao. por.tm 

. í i ’ indisperisáve! á-construecão do uma ponhi sobre o rio Novo na estrada 
,.i;o *.-> dirige ao Norte,pois que hns estações chuvosas fia. aguas d'es se rio 
davam-seAiKLculdades ou impossibilitando o transito. Alera d’èstiis duas pon- 
tés exinte a sobre o rio TjmbuHjvqne esta completamente estragada.

:"vv -i'.:]AÍiÃiAt0 Spió >ie Novà;''Âimoida ' '. ... ' ...- .

A a  d i) s reparos de que p re c i t  ara .a s ç s t r a das,..ó ir rg e n té . pQ f n de fi v ítar - s e 
m.a i çf i) s ■' d e 3 pezas' reparar-se aparte  e s t rs g  a d á d  a p  o n ttí d e u O rn i r. a d n T i m b ie.:

. ■ ■. . ' M i i í i i e i p i o '  <3.©/| ^ a a i t k . / ® . r i i i s d - ’' ■ ...■ ■ ' .

. - -N!esae município com- o estabelecí meu to .dos núcleos-Golomaes.-, a s : estra-1 
idãs do. centro para a vil ia sao bôas. a excepçâo. porém de. alguns ramáes qué 
prrcizs:m ser .reparados. . . . ■ ■'.;■■■ '■ ■■ ■ - ■ p ■ ; , . ■

E’ urgente a concluzãc'dn ponte., sabre..q rio Saii.y, .afim de evitarque os 
inatòriáes sa deteriorem, assim'-corno é r  ecossaria a eonstnirçílo, de duas pon­
tes nps lugares... deuom.iuádos M.ucuratá e Esteiro-Grande' e outra sobre c 
Prráqúemirim. -. •; ' .. .■ ■.■■/ .■ - _ ■■■V-.é ■

,. Penso que muito, .vantajosa seria ás, rendas proví nciues a.abertura de 
uma estrada d.i imrío do Sousa aos núcleos .Culnniireq.de Santa Cruz, á  qual. 
aproveitaria não séIg-ráqde parte dtp? estradas já -feitas, como íi navegação 
reguiar, que do centro se estabelecerá, nó rio Santa Cruz, n ’um futuro.muito 
riou:mo. ■' : ■■■. . . .  .' ■/ . ' . • : ■ ' : .

. Creio mesma .qrm. os. primeiros estudos estão sendo feitos pelo íictuiil Ui- 
r.e c t b ['. dá colo 11 i a., d e Sti n ta Ueu po Idina. (j u e pódô se r um bem. au si li ar n p ro-' 
•> ii.cia, r.íim b.- rèab.zareàte melborumento, com -menor, di-spendio. '■ ■

■ a t í t m i ó i p i l o  r l e  X j l n l i a i ^ ó s -

A estrada que dá; viila de Llnhare.; sé dirige á Barra do Rio Dòce, foi o­
' ' ' ' ' " '..
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. pouco reparada, sendo necessário a m>maaça'o de, çonservadôres para q a e á 
"tJroviiieia mio seja forçada a despender com tlla maiores quantias. 1 
” Além d'essa estrada existe a deiiomimuU Quartel do Aguiar, que mio está' 

muito estragada e o picadl-i ultimam ente aberto pelo Engenheiro Castro Ms - 
nezeí, do Porto de Souza ao Giioihílí, para uma futura estrada ern cujos es­
tudos sé acha ' projectada uma ponta sobre o referido ria Guandu,

. M ímlclpio do M attieus . ' .

■ Ao estradas e ponte? d'este município precisam como as: dos outros do 
ser reparadas. ’ . '■ ‘ ' 1' ' ' *' ' .". ■'

- Além da estrada Urncú, que está sendo a-berts por couta dos cofres cgo­
ra es, V. Ex. auetorisoti em'virthdo, da lei n; S ,d ’éste a mio a construção 

da uma outra estrada que partindo da Cidade de ti. ...Matheus, pelò lado su! 
do rio vai terminar rur: Cacho ei ra do Cravo; auxilituid'.» á província c .m a 
quantia de sois coutos -de-réis ( (liOOOoOOO, ) o eu carregando. d’assas traba­
lhosa  Uína coilunisSâb presidida " pelo" Engenheiro ÀuUnio Gomes Smlrd, 
Cdqsta-me que desde Agosto proxímo findo estão cm andamento esses iraba* 
lhese  que esse Engenheiro tenciona coneluil-os com donativos de alguns Ta  ̂
zendeiros iatefessados’:aa..factV.ra 4'essa,:'.estrad;(> : ,T - " v

lUxmiciplo Cía 35arra_ o J=?. >1 atlxoM.s

O estado das pontes e estradas, desse município é como o dos demais 
pouco lisongeitvq tomando-sa une essa ria a monstrucçao de,, uma ponte scbre a 
rio S. Domingos. 1 ' ■ 1

Eis o estado das nossas vias de conimnnicaçáo.convindo notar, que o máo 
estado de muitas pontes e estradas data dó antes de 1874 ; tanto assim que 
foram decretadas pivías-Assembióas Pnivitidass d'esses nonos, verbas, p&raqs ; 
melhoramentos, que não sendo applicadns a esse fim,dão hoje lugar no estado : 
deplorável em que ea achaar.

E c l i D . o i o  p a r a  I n s t r u c g â o  J P u f o l i p . a ,  ' ■

As obras d’t*st(i edifício que ha muito.se achavam paralisadas, taram por ; ■ 
.ordem de V.-Es. procegmidas a, y de. Julho d o* corrente a mm, estando -élhis ' 
hoje em vias de canclu.ião, O edifício acha-ae prompto interior mente, faltando 
plntar-se os forros, o que não está cm anda mento por não terem ainda che- 
..gado do llLo os caixilhos, portas e escadas que para ali se. et mor d meudoii. 
Actualmento só lhe .iaitii o reboque e caiaçSo da parto dos fundos o n eop- 
strucçlo da dependencía destinada a cozinha, Jispeíisa, quurto v.nrn 
.criados, etc., etc. - ■ ■ ' . - ■ ■

. ' . .■
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• ' • * • ' •...-. ' . • . . •  ' 
frí, . ^ e  se preste presrntemçnte, a embarque e desómbarque pelo sen péssimo 

estada e pela grande quantidade do imundícia que ipelles se depositam dia» 
riameüte. Aiém de pontes que ãevem see.construídas para a servidão :pu- 
i>l i ca, me parece que não seria d es a certo d o o èstabeléeiinento de1 urnas barcas 
ou carroças que cond uai asam a lixa  pura lugar distante) do centro, onde seja 

i queimado. ■ ' - ' " ■' x- ■ '

' ■ A bastQ cim eitto cTa.gu.gs- cía.̂ : ,,OapitAÍ b . v ; :

, Continú-i a não ser abundante-á  agua ua 0 a p ít a,Iv.deadq que deixe de b a ­
. ver chuvas durante alguns dias.. Entendo que urqa das medidas a to mar* se 

para obsiav em parte est« iuconyeQieuté ó mcíniar as aguas desde a sua uae- 
xente , e aproveitar algumas outras nascentes, dirigindo-as para o encanamen­
to geral. Pará-pôr-se em pratipa çstu .rpeilí.da,. têm-se de lançar mão da desap- 

,Hrprqpriaçãu dqS- terrenos que pertencerem a particulares. ■,

■ : ... As da: Capital. Itapemirim,;.Begev.er.te, Nt.va-Almeida, Esptritó-Saaío( .
. (iuarapary <• Santa Cruz só preciè.am ' de ligeiros reparos. '
' ■ As da Cidade de S. Ma.thsiís e Barra do mesmo nome, estão em péssimo

estado, A Oamara Munici.pal da Cidade da Serra, Linhares, 1 Viaiína e Ca- 
cltoeiro de ítapem.ifiiii, celebram as suas cessões em prédios para isto -aluga-* 
dos, e sem as necessárias segurança o cammodiJudc. -

.. 3Vt©**cg«£cí . ;

Esse edifício necessita de reparos, sobretudo no'telhado a Ao calçamento,
- pais o aterro, pop falta dê firmes'alicerces, tem cedido consideravelmente com 

:: ú que o ládrilhamento é a camada da cimento que ali assentaram estão com- 
■ pletanieijte inqli.ljsadüs, i ■ ■’ 1 1

lEia-as necessidades, que julgo mais urgentes, quanto- ás obras publicas 
- da província ; V. Ex sem duvida encontrará n’eí!te'muitas lacunas, que at— 

Aribuindò não só fbim-tiha pouca inteljigõncia, como aos muitos- afazeres, que 
prcseáte.irLente.mç preoccnpaqi, se dignará, relevando-as, preenchel-as com os 
coniiecimeiitcs que possue das necessidades' Scsta provincia, — Deus,.Guarde 
a V. Ex, — íllm, e Exm. Dr. Eiiseu de Sousa Martins, M., D,- Presidente 
übsta  província.— 0  Inspecíor, Maximino, Maia. '

Cppix. — . N. 217..1—; -1‘ Secçáo. — Paíacio do Governo' da Província dc 
.;Ç s p i r i to - S an togem 30 de Julho de 1879. — fiecommendo a C amara Municipal 
"ÁÍ;1 villá do Espirito Santo, que em suas informações a pedido desta Presidem* 
’c!a ,l  1 mlte-se ;exekisiyameUte ao objecto d’ellas; deixanda ds parte tüdo e qual-
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■ ' . ' — 8 — . . '

quer-assumpto estranho para n&a s?. repetir a necessidade de devolver se lis 
officios por inconvenientes, coimi sa faz agora., ao de 9 do corrente, e queira, 
a mesma Cumara prestar as informações da que trata o officio, que lhe foi di­
rigido em 27 do mea ultimo, da modo claro e pimcizo, como-lhe cu tnpre .— 
X)eu"? Guarde a Vilcs. — Df. Eüseu de Sousa Martins. — Srs. Presidente e 
Vereadores da Camara Municipal da villa do E sp ir i to -S an to .C onfo rm e, 
Servindo de Chefe da SeceFio. — O offi.eial, l! >• b a no ~ Ihb ei >’o P,. nio de AMvedo:

■ CohA . íilm ie  E xm .S r .  Br. Presidenta d’esta fVovinchí.' — Firminti' 
de Almeida e Silva, cidadão brazileiro, morador na villa do Espírito-Santo, 
vem nerante V. Ex, requerer as necessárias prov-idencias afim dá reunir-sti a 
Junta Municipal de qualificação do votantes dTquolh viüa, e para que-a- sus 
'presente reclamação seja por V.. Ex. at oe adida,-passa o supjòicaute a instrn- 
il-a '.couveiientemente.. ■ -

Tendo a Junta Parochial do alistamento dos cidadãos votantes da fre- 
'g-uezia da mesma villa deixado de incluir no alistamento o nurnero de cento e 
vinte cinco cidadãos, o '.sixpplicante, fundado rio disposto no Ari. das In- 
strucçOas liegul.atnentiirea.de 12 de Maneira de 1876,. compareceu perante a 
mesme junm  reclamamlu a incluzao dos nomes dos ditos.cidadãos na lista g e ­
ral dos votantes, cuja reclamação fòra heceita em 7 de F«vêreirò uItí mc, -pa M 
saudo o Secretario V: cibo, como V; H x . verá do 1 d o c;s m eu to<■ ri ume ro u m Y 
Concluídos os trabalhos da mesma junta, procurou"o snppíicanto a sua reSla» 
ínsçao, que lhe foi entregue sem despaciiu';: àlgum,."como consta dos docu­
mentos, sob.numero dois e tres. Esperou o supplicaate que Ao prazo dc trinta 
dias-as reunisse a Jan ta  Municipal, como 'determina o Ari. 44--. das citadas 
JnstrúeçOtea líegníomentores, para perante eüa reclamar a incluzão dos no­
mes dos referidos-ei dad tios na lista geral dos volantes,: mas. ttiéo ■ jy es ente 
ainda a dita Junta Municipal' não se reuuiò, com manifesta1 vi ela eu o dn-3 
InstrpcçOes Rog-ulamentares citadas..— E porque séimílhaatts procedimento 
além de aítamento reprovado traz prqjuízo■; aos direitos políticos cie diversos 
cidadãos, que daí em tambvm concorrer para as eleições, vem o aupplieahte 
laoqúarer a V, Es,, se sirva, dar as precisas ordens ao Presidente.da Camara 
Municipal da meaciooacU villa, afim de orgmnisar a junta o proceder aos tra­
balhos da qualificação, conforme a lei determina, — P. a V. Ex. se digne 
deferir na forma, requerida, E. K. Hcê. — Continha uma estampilha no valor 
de-duzentos ré s devidam-nte inutilizada. — -V.illa do EspirBo-Santo, 23 do 
Agosto de 1879, — Fírmino de Almeida e Silva. ■— (Amforme, Servindo do 
Chefedc Seceão. — O ofiriciu 1, Urba no / í íbeir o Pinto ck A.z-evéd^, ' ■

" Copial '—*■ fUms.' Srs. ■ Presidenta e Membros'do Conselho da Qualificação- 
cio votantes d’esta Farocnia. — F Ir mino do Almeida e Silva,cidadão brazilsira, 
residente iFesta P.arochia, vem perante VY. SS. como poVmitte a Lei, re­
clamar çara que seiam iucluidns tip alistamento dos Votantes desta Freguesia 
og cidailápsi, lcQ.nstr.ntes da inclúzn íelaçüo, que na o o Aram, A LA,
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Srs ,, '  íjxigindo, para ser .qúál.ifícíido votante, a módica renda dc 200$009 reis--. ■ 
q m /q b é  todos os cí d o chãos concórréSseín, a tomoir parte nos comícios . puldi--'. ■ 
cós,; porque qualquer por mais indolente-que ' soja não poderá* por certo.
Ul9qter-'s.e' '■ som' quo ■ nfto,...11r-e (ie- seu t r r b /h o  quantia sups.!'ío r a que exigo: . 
a l.çi para ser'qmiíificado..vetah!e. Por. esta razão o sapplicunte. morador nh^"'". 
t á  Freguezht coirhec.qjido qüe os cidadãos por quem reclama não estão no cascvp 
dos que vivetn a çTusia' da caridade publica ; requer n \  V...SS, qne reparem a  s. 
iuj íi st iça feita uostoidadãos' mencionados a a referida relação, .coo feriado-lhes o- , 
direitoede tomurerri■ paríe-uos negocios de seu póiz ;■ pcrtanUi. P. e espera 
R, M. Vi) ia . do .Espirito Santo epi 4 de Fevereiro, de 1879. Firminn de.AÍ-. . 
moiuu o Silva, ..^ Estavam duas estampilhas nu v.alòr de duzentos réis cada 
y ma, d e v i d a m en tenu iti  1 ir a d a s . — Conforme, Servindo de Chefe da I a Secção.
— O ohiciívp Urbano Bibsiro Pinto âe Azevedo, ■ ■ . . ■

..' ■Gopí*. — O Conselho da qualiucação.'de votantes d1 esta' piVochiíi, roce-., 
he.u de Firmin<),d’A.,i-moida (í.S íIvíi, uma petição acompanhada com unia. rela- 
pão. de cento avi-iiimcuiso individuos para s/írefli. iòcluidos no alistamento, 
cuja rei ação é ;d  a tá da ale 4 de Fe y é r erro e ■ áp.r e sen'Urf á a este c.oúselhq a 7 (lo 

;mesm.O:.iáez,,,n--áCorpo da Igreja Matriz" chiv.Hhi do;-ÍÍ3pi-Htn-Sáüto, 7 de Fe ve-..
reira de ;«S79. — OSecretnrm. Màriòéi Pirito Caldeira. — Estava uma estarn- 

i pilhii novelo r d a ,,d n sen tos , r /  s.. ,cy ro pete n-t-em s n te .. i n u ti! i sím] a, — ■ Co rs fo r m e, !
Servitidõ da Chefe uu I*': Secção. O ofadaí, . Urbano ÍUbeiro' Pinto çâ 

■ ■ Ã-zéveâo",' ' ■ -

. Copia. — N: 491. Fi r m í no rl a: A1 m o i d a e. ..Silva,' solicitando prov.idfin- 
■cia.s,. :«fim <le que tenha lugar a segunda reunião, da Junta Municipal da qua- 
■]ifí calção de votantes ala Farechia d > Espiri-t-b-Santo, - visto'- já ter d ocorrido o 
pruso marcado nc/Art. 44 ono lastr.ncçOes de-12-de Janeiro de ISTd-hem ter ■

■ se círectuado a mesma reunião,- conforme 'os d ac um entoa com que instrsiio a. 
sua!petição. — Informe com urgência o.Sr. presidente dá Caiasra Municipal

. davilto do Espírito-Sànto. Fatoeio d-oGavéfno do E-niríío-Satito, ein-12.de: 
Setembro de 1879. — pr.: El is eu Martins. — '.Conforme, Servindo de'Chefe da"­

. IaiSécç.ão,'— 0'offieiaj,' ÍTriano'kibeiro Pinto de Azevedo: '

' ---- —------■ ' ' . . .

. . -Çíipia". —- N, 265. — 1* Sesção. --- r.ilíiciü do Governo dá Provihcia do '
F.spi.íitor-Santí), ’ em Sg de Setembro ■ de 1879/— RerneUo a Vmcs,-o incluso 
exeurplar dü Gazeta -âa Viraria :dõte do dç ii.oje.sqh n, -109, afim da que ha-, 
jam 'de.informar, sobre:os iáctos que a.essa Mnnieipiiliila.de são argnidos na 
.parte: do-nóticiario do mesmo: jornal. — Deus Guarde a V-mcs. — Dr. Eli sei;
' Martins.-— Srs. Presidente e-Verendores de Camara .Municlpnl da villa da 
E.;piritr,--S;-tiUo. ■ — Qai.íbvm.f;, Séi-vindo -de '.Chefe -da' èecefm, — O efficial-,

■ 1/r ÍKino Pi b ciro Pinio tie .4 âéo s , 'o. ■
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Copia., — Extraindo da Oazt.ki da Vicio ria n. 109. ds' 27 da Setembro 
du 1879. — A Gamara MunioipaI da viiln do Espirito-San to, Somes riifòr* 
iíiatlos da que oa interesses (Testa municipalidade vao sendo pessimamente 
lidrilíliislnulns, ■■■ : . ; . ■ "

Assim ò que, quando a Cata ura não pcscia pagar a seus empregados, por' 
falia, da dinheiro nos cofres e prOver sna.-j necessidades !us avais u urgentes, ha 
uma'divida activa superior n 1:0003000, prov«mente de urrem ataques, de'erijo 
jirodnntu está .a -Caniaru ató liqjé no ■ oesembolço, ■ ■ ■ ■ 1' : ' ; '
'. ■ ]i’ que estes arrematantes, diaem,- são todos (io peito; os impostos íoraffi-
iiteü dados-de presente. ■ ' ■ ■ b : ■■■■’■ ■ ■ ' -'q- '

: Se) isto é iVerdnJe, a ao ha q nalidc avivo possível e cumpre qua S. Es, o
,Sr. Presideiiíis da Woviucm, verificaduâ us factos áê as providencias necessu- 

■ vias; para que .cessem de .uma vez esses compadre ocos ■ escaridatçiscis. r .Espera­
mos as providencias, —■ Conforme, Servindo iíe Chefe da 1“ Seccâo. ■—O uiR- 

'ciai, Urbuivo Ribeiro Pinto dc Azevedo. '

---- “ -------- f~V.;--- t™n—;í;‘—

. Copu. — :N. .21,8. — I a Secção. Resolução. - -  O Presidente da 'Pro­
víncia stteadaiijio qua a'Catnara'; Municipal da vilia.do Espirvto-bauto uEio sd 
ti Tio se defendeu ,dfis a oc lis açu os q ú a lhes' foram feitas-no .jornal Gazeta.-, da 
Vicio ria de 27 de:; Setembro ultimo, quanto a arrecadação e desvios das ren­
das do município, como Utqbem : qucaltí hoje. nao- presten as informações pe­
didas por estír Presidência-, rj-eonsidei-atul» ■ qiies esí.n procçdimento além de IÇ 
irgal ,a reprovado vê i q dí.f-io veiou hoti to de culpabilidade resolve nomear .u irra 
com missão composta do Presidente da Cumaru M n nicipr.l Testa Capital, Ca- 
pijão Joaquim Corrêa de Lírio e dos Ver «.aflores..-.ManoeL-dô Couto Teixeira o 
Augusto Manoel de Agoniar para éxdiiiihat’ a esCiiiituis-içfui dh.uiucdla ibi- 
uiara Municipal uo período du (|i:Airieumo aciual, edar  o sau .parecer sobre 
os pontos seguintes: 3a íje e xis te.ru og (ívros-corripeteiuésa) necessários, de­
vidamente-abertos, -'''rubricados' a esenfU tirados,.- e qual a ordem oii inethõüo 
seguido e se os assentamentos estão feitos no dévidotern no. — 2" Se as - a r­
recadações correspondem'..aos réspqctivüs orçamentos'é q-ú aí a applicaauo que 
tem tido, 3“ *Se os arrematantes oii séus : fia d ores tem 'etrtrado para ca cofres 
<!« municipalidade com o prod;ucto das «rreinalaçOes, m se existem.os contra­
ditos devidamente líivrgdos. — ' 4“ Se eonstít. des livros, que a Camava tem ar­
recadado os ía:postas do exercício corrente de conformidade cona a lei do or- 
çaruen.tu,, segundo]tis fui ordenado . em . offleio de 1.1 de Setembro ultimo ir 

, ,i. 248. — Faeanv-so-as devidas'-com LnuiiifiaçOns,— Pai a cio do Goveniij' díi 
Província d,u Espínto-Sauto, em ífí de Outubro do 1879, — Dr, Eítseu du 
Sousa Martins. - U>in forme, Servindo dp Chefe "d,a- 'Sticção. — ;0 dilich;], 

■ Vibãtio Ribeiro FiiUo da Azevedo. ■ ' . ■. ■ : ' ; : ■ ' '

---------- ------.«*-5 - 8 3 ■

Copia, — P Seeeão. “  lí. 311, - Palaeio do íj-overno da Praviucia do
■Efijir:to.-Santo, em 16 da Outubro da 1879, — LicIuüti remetto a VmcS, o ofÉ'- 
:.üo que: dirigm t> Presidente da ctimrnissiíb de exanit’,-- do que trato no meu df 

u. 807 de hqje, -para que dêem as providencias nçccõínrúu! na seutido da
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■^iiisiç^o--que lliôs Afeita. ~  Deus'Guarde a Vípcs. - -  Dr. EliseuAíurtifis. 
,—r S ;c . P  r e s i d v. ts te é Ver é a d o r e s d aCam ara Municipal da v j 11 a do tsp i r i to- 

óSársiü. :-^ Òofif irme. Serríada de Cbítfâ’.da Secção. — 0  offiçiítl,, Urbang 
j Pinto de . 1 sciydo.

:vGvj&ipíA.-™ J l í ® . . P r e s i d e t t t e ^ e â t a - i P r d v í n c i a .  -J*'’YeiidaVAe/s.e-- 
jígj-ii i r a  oíá u bít cóni os V eread □ res Manoel do Oo iUo. Ttd xeira e Augusto Ma - 
uo!'1 do Aguiar parii a villa do E s j; i r i t o - S an to, afim de,' dar cumprimentoi> 
-.•oniinisuio de que por V. Eu. fomos incumbidos venho rogar a .V.: Es. que 

■ neje da, [iiaudar registrar na. repartição do Correio, o incluso üfncio que dirijo 
ao Presidente e mais Vereadores da Comam H m) í e S p a i; cV a q ue H u. villa, "pre- 
yemudu-l.hes.de que ã imitiliã aii vetaremos bü-'8 horas da manhã para dar 
coineco aos nossòs trabalhos.;— Deus Guarde a VV;'Éx. ■—- Vietoria 16 de Ou- 
tubrJ .de 1879. — .lÚm, e Exm. DivÉIiseu de Sonsa Martins, ,M. -D. Presi- 
dante. (Testa Província. O fi residente da com missão Joaquim Corrêa da L i­

’ rio. — Conforme, Servindo do Çio. fu du i ‘ Seeoão. — „Oofifi C ia 1, +ürban0 - fíi- 
Pinto •‘de Azevedo. '

:. ' C o p ia .::,-— N,. 6 .  .—  A  d a  in i $ t n  i ç a  o - Ge ra ] 'dos Corraios da AProvino ia "do 
lis pi rito :S auto. —■ Victoria .17 de -Outubro de i 879. — I! i m. e Exm. S r . —: 
!Jía,o ,'taodo sido entregue os (ificios sob ns,q307 e 311 dirigidas por essú Presí- 
deiisia ao Presidente e. Vereadores da- õa.mara /Municipal; da villã doÉôpiríto- 
Bhinto, confonise. V. .Es. .(Meriniucni em Portaria do hontem* pelos tnotivos 
que certifica o Carteiro Antônio Pinto Ceziaibrn rur-i competentes recibos do- 
.certificados, por isso que devolvo a V, E s. os referidos officíos para os fins 
cdfivementoa, Deus (morde a'V .: Es. —.lijm . e,Éxiii..S)’,’ P)i'. Eliseii 'tio 
73o.i)sa:,,M‘ártÍU:-, 'M. ,1). Presidente d'ostn Província. — 0  Administrador João 
íiChrysosthomó de Carvalho. —. Conforme, Servindo, d a Ç Lipio, d a .la S ecçSc.
.0  ufinial, .U.cbano Ribeiro Pinto de A zevedo .

: , C o p ia . Recibo d« certificado n. 143 B. — Declaro cj-ue ine foi «ntregue
uruofflcio u i .307 registrado no Corrqio da Cidade da Viciaria, em 16 de fân- 
tubro de 1879, — tí destinatário. —■ Certifico que aa 6 1/2 borás da manhã 
do dia 17 nn villa do ■Espirito-Stinto dirigí-oie ao .Sr. Henrique Gonçalves LsG 
:vapç>, Ç apresentando-lhe o cfficit) sob n. 307 constante fio presente certificado 
o dito Sr. Éaranja ae-recusou reeébehó dizendo que havia passado a presineu- 
cia da Can.ara a J ;sé -Pinto de Queiroz, o qnal Queiroz também níto quiz re- 
rrboi-o tiizcüd» que havia'passado a Presidência da Camara a José Joaquim 
íla Bocha Pimentel que mora etn Oasii,bqapins, em vista do que deixou de ser 
entrtóuc o referido oíficio. — YíDa fio Espírito-Santo, em 17 do Outubro d. 
'Í879. -í- O Carteiro A iHuiiio Pinto Cs zimbra. — Conforme, S m in d o  deiChefit 
■';'dAvi:a Sécçao,— 0 officiai, Urbano Ribeiro Pinlo <íe .5 ziccdo,. -
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Copia. -- Recibo (3o certificado n. 144 B. —. Declaro qne tne foi antregue' 
um officitvn, 311 'registrado-no Correio da Cidade dá Victorirt em 16 de'Oiit.ii- 
b - j  de 1879; O der tiira tarjo: — Csrliíicò que a 4 í '2 :n ias da nitinbs do 
dia- Í7 oá villa-do Fdspirno-Saiito dirigi-ns® ao Sr. Henrique Gonçalves La­
ranja, e apresentando-lhe o officir» sob n, 311 constaota dn presente certifi­
cado, o dito Sr. Laranja, ée recusou recebei-o- dizendo que havia passado a 
Lresideneia da Ganiara a José Pinto de Queiroz, o qual Queiroz também não 
quiz recebe)-o dizendo que havia passado a Presidência da Gamara a Joee 
Joaquim da Rocha Pitreíitsl que mora em Cambeapiua, etn vistá  do que dei­
xou de ser entregue' <r referido oílicío. — Villa do 'Espm to-Santo, em 17.de 
Outubro de 1879, — 0  Carteiro Ar tonio Pinto. G#ziiübra. — Conforme, Ser­
vindo de Chefe dú I a Sècção. 0  oíheial, Ü-fbano Ribairb Pirilo' de .1 c-rcecío.

■ Copia. ™ Ilha. e Rsm. Sr. — Aj cotfl missão abaixo assignada em cum- 
primantq do oíliclo- de V. Ex. de hontém datado, dirigio-ss a vilia-do Es p i ri to" ' 
Santo,para dar começo ao exame dveseripEoração da Gamara Municipal cmi- ■ 
fortríe s-8'fez ver por oiliciü dívlruiiieriV c-> alli- esteve a com missão as 9 . horas - 
da m anha de hojee 'A c o m rr. i s s a -i fi C 0 u_ s d :■ p r eh eti d í d a ao chegar alli .e não 
encMitrou o Porteiro v. SecreíariovEntendemos conveniente mandal-os chamar 

■ e dhihi a meia hora pouco mais on menos npreséntou-se o porteiro da Gamara - ' 
deelarando-nOs s em presença1 do SubrLLgedo da villa e do cidadão Fifmin* 
de'Almeida e Silva' que a; chave da porta da Cornara estava era poder do res- 
rectívo Secretario e q u e  o mesmo Secretario ono estava na víila. Entendemos 
a ioda :coüveniei']te'dizorn V.' E x . quem ma hora ' antes- de nossa chegada a. ■ 
villa do Espirito-Santo foi encontrado o alludido -Secretario que talvez tendo 
sciência do exame que ia proceder' na escrípUmiçao- occiiiton-se Com o.fitn do 
■não prestar esclarecimentos a com missão por Y, Ex. nomeada, — D eusG uar-  
du*a-V-, Ex. —■ Víctoria, 17 da Outubro da 187 Õ. — Ilíra. e Euni. Sf. Div 
Eiiseu de Sousa Martins, M. D; Presidente (besta .Província, -— 0  Presidente ■ 
da Corara is sãs, Joaquim-Corrêa d« Lírio,-Augusto Mancei dc Aguiar, Manoel--., 
d o Co a, to T ei x ei r a . — Conforme. Servindo dn C írtfe d ií" l:a'' S eeção', — G: officiÇ ;■' 
al,. Urbano Ribeiro -PinSo-^de Azeved®:' ' ■ , " ..-

Copia. — N.-307:. —: "Ia Secção.. - Pala cio do GWvefno dá Província- dn,: 
Espirito-Santo, ena 10 da Outubro do 1879. — Tendo, por ac to de hoje, juntos 
por copia, resolvida nomear uma ro mm is são composta tio Presidente da Ga­
mara Municipal d’e.3ía Capital Joaquim Corroa de Lirio, e dos Vereadores Mm- 
ao-el -ds:-Conto Teixeira ■?.'Ângdsto-Mancei- de Aguiar, para examinar & esén- 
ptu ração dessa Cantara durante-o qnatrienniò açtual, e dar seu parecer sobro 
os pontos de que trata o mesmo neto ■ assim o commuhicQ a Vmca. pura seu 
■eouhecitneato e para qae sem perda d e ' tempo sejam franqueados a :. sob.redita 
oómmissíto todosAs livros, pápois e docamentos.necessários, a. prestadas todas' 
as informações queella  exigir a bem da incumbência que lhe è dada. O qne 
lhes .-tenho- por muito- reeormnetidíuió sob. usná <de: responsabilidade, '—' Deus'-
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■a- V o * v; - — ,'Dv. -E t i se a . ti e S m: ai "Ma r t;i n g.. — S rs ,. P rés í de-ilo n "Y  e re adores 'da'. 
G im ara .M uuic ipd  da. villü-.di) Espirito-Santo. — Conforme. Sí>rv:inii'j da One- 
de dit Ssccãnr —■ 0  oÇiüial, Urbano Ribeiro Pinto de Azevedo: ' . ' ■ ■ .

:: Copia. — X, ‘230. — l 1 Seeçãú. —- Resolução. — G Presidente da Pro­
víncia, nü.-üd.-..dn que a Camora MunicipiÇ da villu do Espirltu-Sauto ima-vi 
! oeusad.) ■&■■:ísâ.-í.i&ÍHiíei" as ordena emanadas da Presidência para qno informe sb*

. t re la s  fáltas:que íiio saa atiribnida.j no cumprimento de';seus deveres, quer 
q-.uuiiío o arrécHdfiçao das rendas quer quanto ao desvio dos dinheiros da Mu- 
nJcipalidadei Cujas omissoéa criminosas aiictorisara a convicção de qim irre - 
gubir ü i. o rn ult ua ii am e j 11. e t; ã o geridos ps' interesses canHados.'áqivelbi Gamara,

■ a lt?n detido imida qtie esia corporação tem revelado o proposito do dosuQHdeões ; 
mi; ordena,'iji.ie llie são triuismUlidas,, embaraçando deste modo o amlíunento' 
regular .-de suba .fiinceOes, já  negando se a franquear o i.idicü d i mesma C a -

.. mura b xcYMnLssâü nomeada, pela Presidência para examinar sua escripturn- 
çãópdívros 'sdria-ii’. papéis, conforme representou a rído/iJn coinodr.-ã.) em offi- 
ií í 0"■ d a i í nd o d e hoje ; a 11 eu d e i u la . t a rríij e m q íi e o p r e s í d e n t o d a. d i t ;.i Ca ;n a r» Hen * 
rique iPmçaivns loiranja, sob pretextos frívolos e com subterfúgios rtxiisou-se.. 

" íecpbtu- doulü-pregado do Correio,, ocííicio da Presidõucin cm, quê lhe ordenava, 
■;.(ünpoír;1:nq.ueãsé'a ív refiuid a eiiuimissfio os uiR|i.ciúnadas livro^ e.pnpei.g, reeu- 

.-■-i ■! =? u - d : >  trissmo modo o seu im media to José Pinta de Qoçiron, coim eonst.i
■ d ò «Miei o- do Â (1 ar ui istr â dó rdlm q índia repartição : resolve, em ví rtun 8 d a a ti- 

ctoidsaçíto qdud-he confere o § 8 °  do ArtdfcP da Lei de SdaÓ-utnbro de 1834, 
.snrpca i-x o réfefir 1 o P residantbH onrique:Gmu ça!vos Laranja, bem coroo o seu' 
itjiúiédfato- Jpsé iMnívds Qivpirbs' e bs Vereadores João Pereira-da posta, José' 
J mnuim da Rocha Pimoiitel e In baní o Pereira de L i r i o,. d o exercício de suas'

.'.flVtiètOas e ínundal-os ■respori.sabiiisar. — Para esse.fimexpcç-;i-se copia deste' 
■da c t o e ; deis doe n rn t> n tos - a que o m es rn o se r e fere a o - Prom rí tp r P”u b h çb da eó-■ ■ 

ri, -Hi-Cít d Vts ta p i ta !, ■ ‘p a rn q n t; ■ os d e n u t.i c:tc poro ivt e o Ib . J  tiiz -dó Direita, pe­
los fítetos ciJiisiantes dos tivenciúnados tiocumeútos-,-— Cotnniíini.qim^ó, ,— Pn- 

; lácirr^du Góvefpn da Provincia do Éspii-ito dianto. t;m ,17iíe Ontdbro dc l 37Pn 
d-^- D[-. Eliseurlp Sonsa M artin s .-—( Confóftne. Surviudú da;:Gíiefe'.da Secçfio,
■ ...  (ba.dPbn!, Vrbanò Hibeire -pinto da"Aisèveá'ó:

■' Copia. — M. PM. - D'S'écçab."-~ Palaçio rló G-overuo dá Próyjncia do­
- Espirito-Santp, em 17 tia -Outubro da 1879'.-~ Tendo, por -acto: 'dVsUi data,- 

resolvido- áiiSpítrideV a Gamara Mbríidpil da vill-a do Enpii-ito-Srrato composta, 
d n s Vç rOn d o;1 e s Edn n ri C, U e Gu ne: i h- cs ím ranja, J s  ' Pi út o d e Q ú .e i r o z} Jr. ão Pe- 
■reirn ilav’Gosla,' jnsé Joaquim da B»aba. Piiiwntel et Libaniu ' 1Mfeira, ■ Lírio dó-- 
-exércicio.da 'P^nsídebte iin.erind e Moraiidéres e [pandal-os rusponsaijilixar pe- 
i;aS-fáSíos coostantes. do mosino neto : assim o . corr,imiuicp a V,: S . qaara seú- 
cotibeniinento e'para q;ie sem -perda do' tempó' asssrms s presidência da refe- 
t ida Gatria r o-,- d e v e-• ci o ii a 1; y po t h ase do Ar t, 28 d a Le t de L de Outubro de' 
í 838 c ííii vo c; |-tr' o s s t? p jd e i j t e s ■ u ó : -.o r d e'm d a ' v o t'a c ü o, até o numero legai ps i ;i 

' ' ' ' 8
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haver sessão,. aSm da'que, no piv.tuo de quinze dias dê cumprimento as o-dou-, 
'eVesía Presidanem contidas cru ofiicio de. 30 do Setembro ultimo o despacho de 
]£' do-referido iircz. OaüTJ sim, CErupr-o que V, S, não querendo assumir a 
presidência. da mencionada Cama ca, ur.i paríeripc era praso. breve, a fi m ue 
provídeiiciar no seniido dá saram franqueados a cuia missão nomeada por esta 
Presidência todos os livros, papéis e documentos necessários; para ser exaíiiP 
nada a respectiva esecipin ração u-poder a.mesma com missão dar parecer 
sobre os pontos constantes da Resolução por cupiajunta. —:, Deus Guarde a 
V. S. — Dr. Eliseti1 Martins. — Sr. Coronel Manoel Ribeiro Cantinho Masca- 
renhas, Presidente da Cansara:Municipal da villa do Espirito-Santo. ■— Con­
forme, Servindo de Chefe da Seccãe. — O.cdiieial, Urbano llibelro Pinto_dr 

■ Azevedo. ' '

■ —7— -— ------- -—

Copia. illrn. e Exin. Sr. — Recebí isonlem a Parta ri a de V. Em da­
tada de Í7 do-correntes, em que .dignando-se com mu tiicar-rne haver resolvido 
suspender do exercício, afim de .serem responsabilizados dífflreníes Vereado­
res da ..Gamara Municipal da yíl ia do Es pi ri to-San to, ao mesmo tempo orde- 
ns-mts que sem perda de tempo assuma a presidência -da referida Caimirae 
quo , rm íiypatíiesehio. Art. 28 . da Lei de4 a de Outpbro de ■1828 convoque -os 
svipplentes na o r de m d a votação até o liumero-Jegid para haver sessão, afim 
de que no prazo de quinze-dias. se dê cumprimento gig ordens.-de V. Ex. con­
tidas em odiei o de 30 de Setembro Ultimo e despacho-de 1-2 do -mesmo mez. — 
Respondendo a V; Ex. comjme-me declarar se o meu es tado do ■satuíe permit- 
tisse ss constantes occiipacues de-Presidente da Camara-Alunicipal, de a m aL  
to que eu par dever e não somente por minhu vontade ter ia -.■assumida o ex­
ercício dhtQuelle cargo ■; pelo-que eat fitoe do motivo ai lega d o peço a V .E x .  
sé digne de.acredita-r na éacuzá que Bpreseuto.-para não cumprir a ordem do 
V. Ex., de conformidade eotii a’qual ma apresso etn isso participar a V. Ex. 
afim do qua pnssa provideuci-ir couso julgar mais a cee r lado, — Deus Guarde 
a.V, Ex. — S. Torquato, 21 de.Outi.Vo de 1870, — . Illm. a Exoi. Sr. Dr. 
FÁUeu dó Sonsa. Martins,'presidente d’astu Província. — Manoel Ribeiro Cou- 
tinbo Másearéühás. — Gonfoiine, Servindo de Chefe da Sucção. — 0  oiüeiul. 
Urbóno Ribeiro Pinto de Azevedo. : ' '

. — ^ — -  . . . . •.

Copia. — í.llm. e Exui.■ Hr . — Em data de. antmhéntQm respondí á 'Far­
taria de V. ■ Ex. sal) p. -331 e datado de 1-7 do coiTente.-mezl, -expando s. V ,E  x , 
os. motivos pelos f]Uaes:r!áo m« era ppó-ssiveí assumir a Presidencia da Ona ara 
MunícipalMMstatvilja, afiar'Ja cumprir o.q.ue.-por VEEM. tua foi determinado.,' 
— Hoje,- jiororn, sa(t'-.íbrçadp a-.cgm.ii]unicar a V, Ex, que .ivesta data assumí 
o exercício do carg-ohle Presidetifa 'dM.quell.a.'.Gamara, com sacrifício cie mi­
nha saudo,-urticaiiierite pela circo rtjstnncin de se acharem suspensos, todos-'Q3 
Vereadores'. da mesmalOriraara,,:-:-*. exeapção. de Joaquim José Ribeiro e Silva, 
o qual sei que está íòin da villa- e não poderá receber a coiii muni cação do V. 
A’lx. afim dc convccar os supplentes e juramental-ós para que possa 'ter exe.-.- 
çuçâo c que por V. Ex. é ürdenada nu referida Portaria. O desejo de que neqj
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rílemet 0 posta piiirirr.a.suspeUa-de que eu ou qualquer doa» Vereadores dD.quoi- 
■■U Camhw lance mão do meios subAo-fu^osos. para embaraça* as ordens d- 
‘Y; E x.' f  i r ç h - ia e a to mar essa d é! i ber a çmo, qu 0 iq e; apresso em jovar ao conli c - 
r ím r iíto Io V. -Ex. a .cniem Deus Guarde'a V\ E \. — Viíia do -Espirito-Sdn- 
■ toyV'a^3.VK;Pirt:id>iWe 1879. — Iíhn e Exm, Sr. Dr. Eli-sou de Souíiv Már- . 
. ti ira -dlr.es iíle ate :<t'éitá-:P roviiieia. O. Pre.si dá nte dft Cainanv, —■ Mapoel Ri-
obiúr.o■■6oitophórM;iseai>tií:hiis. ■ Q Sõonítarhv Manoel' Piuto Cuide ira. — Roce-, 
l.i.io á» 0 muras «ia tarde de .Ííojs'23 de OiUu.bro.de 1879. — BaSfsos Gasta .Jtt- 
-iri cir, (.'iieíe ;d a . Secoií.o da Secreta ri a d o. Gío v e r n o, --• 0  íduruie, Se r v indo- -da - 

: Cimié d;; D-S seção,■ ■ - a: 0:'■ oiíleiaiy íírDrria-HibeirõPHnta d®-,d«eosdo. , ■'''

■’ C o p i a . — 111 m. e Tèv.ri. Sr. — Segundo levei ao conhecimento de V. Ex. 
em meu .oflieio, datado do hoje, dirigd-me ao edifício'da Gamara Municipal 
d!sst,a vj 11 a , afim de.dar cumprimento as ordena de'V. E-x., iiifeliarnents, po­
rem-, vindo com o- Secretario mo Porteiro cia mesma Câmara ali entendí con­
veniente . cutío dever entrar se um que pela aucioridade. competente seja aueínri- 
csiulo .ó.-.facto que cs.tn sorpresa notei de nao dar ai chave da porta do Paço1 da 
Gamara na .fechadura .oue aiíl esta uqua hera .mostra haver sido substituída, 
.-u-So podando a ■ referida porta ser aberta com- « ehaye.qne estava em mSo do 
porteiro. r:Lev.aado esto facto ao conhecimento de V. E x . sollieitü a expedição 
das Ordeos convenientes, afim dose averiguara verdade do,quti acabo de e x -■ 
piir ; prevêis indo -a V, ’ Ex. - do, q u o íPesta . data nito só oíÜcio, -mus tiunbeui 
pessoal mente iacr dirijo ao Dr. 'Chefe dePolieia para qúe quanto autos' sa.di- 
gme do proceder a corpo des dei ic to na casa'da Gamara,.'depois áoiqual sórnõn- 
te alí entrarei, pois não desqjo sor responsável por actos alheios. — ’ IJe tis 

-Guanii) a V. Ex. —- Viila do Espirito-SantojgS de Qutnbra de 1379. — Itlm. 
e E x m .S r.D r, Eliseu.de 3 ousa- .M a r t i tis p i ’ residente . (Testa Piovincia. C 

Jrasidtmte da Gamara, Manoel.Ribeiro Coitinhb Afiucaranhas. — 0  Sacreta- 
riç, Manoel Pinto Caldeira,,-r— Recebido â, 6' horas da tarde da hoje '23 de 
Outubro de 1879. — Passos Costa Junior-, Cheia de Secção M a"Searetana' do 

'.fiov.M-nüro — G j.n fo r m e, S e r v j a do d-o ■: 0  hefa d a l"  Sepção. — O oiEciai, IJrb.iOi) 
;ilhbeiro\P.ínto de Azevedo, ■ : .

' Copia. D*-Quartel de Oomaiaodo da Companhia:de Polícia, aa ■ villa 3í 
iEspirito-Santo, 23 de Outubro de 187.9, —,-lllai. e Exrn. Sr. - -  Uai quarto da. 
...hiora dtipojs da retirada.-de V. Ex. apresontou-sü m’esta villa o Egm. Sr. Co- 
r.me; Masçaranliaa e declaroti-iíie,'que tendo hoje a^ciado aV . Ex.-dando par­
to, qne não obstante seus euconunodas ide sauda assumia a  Presidência da Ca- 

harara.-Municipal.: vinha .mandar abrir a porta da mesma Catnara, para ver 
i.-papeiside que precisava. —..Declarei.a S. Ex. que seria mais conveniente vir 
«manha ; mas diiíendü-mé eile, que boja já  tinha viiido com Bticrifieia de sua 
saude, e q.u; amanhã nao podia vir, .deolarçiMhe .que para. ántisfazel-o, con- 
viúhu eib que se abrisse a porta ; mas perante testemunhas, o que á vista 
d’clla.s, arrolarir. cs livros e iDr.is objectoa que fossem encontrados ; e -que to> 

fiíios: assigmariaüí esse m rr cl ? ,m c. u to. i.Cv.n forra nu dome corn: isso ■ aqucllG 3r, co-
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pcdi-lhe que nomeasse do tis cidadãos de sua parcialidade, e qun íri fip 
311 andar chamai1 dons. cidadãos do partido liberal. -- O Sr'. Coronel designou tis 
cidadãos Pedro do SanfAnfra Lopés o Mano.M: Ferreira Gouí.inho, qne coir pra 
réceram logo, a eivos.cídadÉos Ei r rafou d!Almeida e Silva e Domingos Antu­
nes da Siqueira,, çju0 também , não se demoraram, — Eqçarmnhe-i-roe-.com to­
das para, a casa da Cartvarn, ( cjue fiça .a-quatro hr aeas 'de: (listevr, cia ' do meu 
alojamento 1 e chegados alli■■■ deteríoíuüu. 0 d)to Coronel ao- Porteiro que tum- 
bom; compareceu, que abrisse a porta ; este tira ado úma '-chave que eorasigífl 
trazia, pretendeu. íntroduair na íecit&dura, raasa chave era demasiada peqiio- 
mi para ei Ia, pelo; que declarou 0 Sr. Coronel quo sendo a chave apresentado: 
a da Gamara, e ritio servindo’; ella, estava claro que a fechadura , tiiihu sido 
substituída. ■: Julgusf .extemporânea essa declaração -mas tive de ceder á pru- 
d e n c ia :— Em seguida todos s.a raUrarani, disetido-me 0 Sr. - Coronel que; 
viria amanhã, pois ia solicitar os- meios -legues, para ser aberta .a porta. — . 
Pelo qtia fica exposto vê-se que só., agús-rdavam a retirada de V. Ex. para- re- 
preseritarrao uma sccna, que. me pareceu deras#iada burlesca. Dando parte 
a Y. Ex, do que acaba da. ter lugar, peço a V. Es:.. que se digne dar suas 
ordens paru que amanha venha.0. Delegado.do. Policia proceder como fôr de 
direito, pois rne parece isso. dd urgente neorasi-dú/le. Igual menta. psçi-á V. ■ 
Ex...qne tirando boja para, aqui tras praças., mais., pois as qúe ' cá esião Como- 
V , Ex. sabe, não dormem., ha traz noites e porisse preciso da.pràçás que.es-. 
tão mais descançadas, para poder haver a necessária vigilância, nà guarda­
da- casa da' Gamara. No Quartel, n’essa Cidade, ha troz praças cliãp (mirara, 
chegadas h ontem da. cidade da Serra. — Deus Guarde a V. Ex, -P .Illtn.-.e' 
Exm. Sr. .Dr. Eli seu de Sc tua Martins, Digníssimo Presltlaots ■ dMsta’ Provin- 
cia. — 0  Gap.itEo eapgrrmüdanto ; - João Antunes Barbosa Brandão. — Con­
forme, Servindo.de 0 hefe dá D-Sec-ção.-.-—0 -uíficial,. Urbano-]iíbewoyld:hto- á*- 
A zevedo. . ’ . ■ '

P   1 —  u~m.w • . . l i 'P.-U i* .̂1 l '7ÍÍrr'' ^ ê |,t̂ -T'l~*"‘'-rtl'—‘ 

Copia, -=-.NY 2G9. — Secretaria da' Policia doc-proviucin do;-Es'piríto-S;in-- 
io. era 27 de Outubro flle 18-79. .— Ulm, e K v r . . — Tendo'n Presidenta da Gn-’ 
m a r n Mo 11 i c i p a 1. d a.. V i J1 a ■ d <g E s pi r 110- S a 11 to, Co r o! 1 c 1 ' Ma -n o ei ■ i i I boi ri >. Çnií tinha.- 
M as ca ré n h es, 1 o v a d 0 ao, co n h eci rne n to de V, E >:. o.. íác í o-.do au s peita r e He q i.f ir' 
2 -fecha d n ra d a casa ria i rfó r ida' Ga m ara fora' :;s ubstí tu -i d a ,■ 0 p c- r ess 8 motivo, 
havendo V, Ex. determinado, r-m ohicio sob n ,-151 datadode SoMómor rente,, 
que ipe passasse com urgência para. aquelhí localidade,. no irUuíto de proceder 
k exame e ranja:diligencias, legues,, venho bojo dai1 conta- dra a ve ri gaia onas 
q u e pt: de co! irar,.;— D i r i gi n d 0 - m e a cana da Ga ma ra á ramvita de seu P res r- 
dente., no dia Stíó-aspire-z horas da tarde, ao chegar ítqnollü lugar, -n . Porteira- 
a p res.eii to ti u m a cb a v e q u o riflo se r-v ia 11 a fec h a'd u r.a { tacto ■ p-ste (f ae fuzis '■ s ú p • 
por, ter sido esta trocada.. Antes'-- de procede rara ao a t io a u  -1 mento o r:d e 011 d 0 
pelo Presideiitc dji Camar::, nomeei dons peritos parà^sub- jaramento- decla*- 
rartim se-a fechadura -tinha sido'' su-bstitsi-iílá,.;.e. se. há via indícios oti vestigíos 
de qiíalqijer violência. Depois da' riiirtiniciaso cxsiiie, dechirarniii ■■ Domingos 
A n Unira da. Slq ucíra .e Lr: iz:.A ntori io lía-ln, - q (ie n .fechad irra acha vã-se- -i n ta cm, 
sem rj.ué tive.ss.e 0 menor indicie de viuleiiína. Não contanto cmn isto,,, ainda, 
chamei os-carpinteiros Aníonio José dos Santos, Manoel Gonçalves Corrubeilo. 
c Manoel Pinto .da Bôn-Morte,, cs’ -quaes depois do d st ido exame'-por sen .turno'; 
d&crsíi ĵT̂ nT, não ter .iritcaritrarjo .vestígios, de violou cia. A. vista de taes' decla-
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ráçOes ju lgpei  desnecessário o corpo de de!ício, sendo que, apenas -mandíii Ia-, 
yrá r  o aucio de arrombíanento exigida pelo presidente da Caie ai-», que óese- 
javu franquear a sala da mesma e urehiv.o á ccmrróssaO-incumbida do ..exame 
d a (íHori p t ume Tu i dos 1 i v r o s d a re fer i d a Oâ-m ara , De v o ptm d e ia r h V . E xV q 11 e 
o carpinteiro Ániouio jaeé (Es Santoá, tendo dcf:iaiatlo cchar-ío n, tacia.. íV-■ 
chndunt,  ob-crveu .entretanto. que aqtsellá que elle havia pregado l inha nm-i/ 
pequena diferença.  Dfequ i porem, uSo-se pi te.  concluir que ■iu.uí.veásé substí™. 
íuição, {>ç. i ij iiu li tf, s,e está tivesse lugar,  é lógico que, debaixo da fechadura 

-deviam apparecer oito pregos. '. Mais outra consideração ç o. processo de que se. 
serviu o referido carpinteiro Pau tos, na occásiflo:<fe a n  auçàr a fe-oli adera,  na 

■ presença de moitas pessoas., foi quebrar a.s Cabeças dos pregos. Tirada, u fe­
chadura,  a penes'  es  i si. i a m q n a t ro p rege s ,■ os q u n t  s álríiv essa n d o a por í a , suas 
pontas Rühiiido para o lado cppqsio, fcmii-a dobradas ou' viradas para doutro. 
Depois do aberta a porta, o Presidem de da Camara'  franqueou a' enirada aos 
çirçunvstantes ; foi. ehtíío qne,-a cpíemissa'/ se e.tscamiuhando .para;a saía do 
archivo, alii fui dito neto tdocretario Manoel Pinto Caldeira, que os. livros, e 
mais papéis que deviam ser.entregi.ies á. -dim corniijisàão, haviam désappare 
cidò, . A vista de semeíhnutí; declaração,'  perguntando eu ao Secretario,, onde 
costumava conservar os livros, respondeu que .os. livros .extraviados,-'sempre 
estavani no archi vo. debaixo de chave. Em faca do expendido, -mui tendo h-a• 
vida' violência, quer na porta tjue dá  entrada para n sala das, sessões, quer 
no entra que vai' .t.fí.r ao' aróliivo,- d forçoso concluir : —. I" .não ter li.avido' 
substituição do fechadura,  jnas sim do chave, — '2°' náo existir o menor .. indi­
cio do violência, não só" nas portas, como.tambem nas janélltis da casa , da. re­
ferida Canisra. — o" ter-se dado o extravio de livros e papéis pertencentes 
aquella Municipalidade. — 4“ fina!mente ser o-Secretario Caldeira,- o respoii- 
saval pelo extravio dos livros, por estar.o arçliivc sob a tia guarda.  — Eis alri 
o resultado da diligencia de que fui encarregado, . ficando, assim, cumpridas- 
as ordens de V. Ex.  á quem Deus Guarde, — Iíhn. e Es.m. Sr. D-r. EIis«u de 
.Sonsa Martins, Presidente dfesta Província. — 0. Chefe,do Polícia, Augusto 
Lobode Moura. — Conforme, Servindo de Chefe da I 3 Se cea o. —- 0  ofiScial, 
IJrbánó Ribeiro Pinto de Azevedo.

'■ . Cópia, — líl.m. e Exm. Sr. —: Pela. segunda ves;, temos a honra ce-iKm 
dirigir á V. Ex. a propo.Mto do assump.to, que fez obj-ecto' da commissSa. ao- 
meada por V. Ex* para examinar' e dar parecer sobre os livros e e-F-tiptma- 
çSo da Camam Munielpal da viila. do Espimo-Sonto. No dia 24 dEsíe nos 
dirigimos para aqiielia' villa, em companhia do Exm. Sr. Dr, Chefe de Poli­
cia ày.-ila jpfovincia, q.uü alH fei também, proceder « um corpo de deliato- no- 
edifício1 (Io Paço dã Gamara, ou mais propriamente na fechadura da porta do 
entrada para a saia das SessOes o como tesí.iiminhas oculares, consiata 'Y. 
Ex. que muTemos o .o.ccó.rrid:.), Âlli pfesent.es de um a.para duas horas, da tar­
de pouco mais ou-menos, iisiistirnou adeligenci»-policial,...que em verdade 
nao podia sér mais minuciosa. O resultado foi a convicção :de tod.es de que a 
.fechadura dti port-fi. acima í.-oferiflM, oão soffreu violência alguma, tacto este 
attestado nau só n.;’ Ia simples inspeccílu ocular, como tamb- tn pejas-declara- 
çóea-juradas dos peritos u carpímeiroa cíjamados pelo ’.Exm. Sr, Dr. Chefe de' 
Policia. '-Averiguado este conto n P.refedente da referida Camara, Coronel Ma­

' 9

Atquivo Preblico do Eitado do EepEtto-^^r^to- X D O D - Bil^llc^t^r^^Dij^it^t -



R e la tf io -  E liseudeS .M artin s- A seem bl0aL egitla tivv- 2 80u t.l879

—■18 —

m)é];::Ii'ibrj!rp ■Ç'.í!it:iüij.o Mascarenl.ias, requereu o, arrombamentocçam <> qua! S- 
-con Vtoda. a luz demonstrado. qa.enão tinha sulutituiçaó da fechadura e'siiu; 
ílu doava, ITrha, va?. úa sul,1 , o mesrao Esm. Sr. D,s\ Chefe de Polieia, repetio 

. -sobre as jana 11 as- t\ sabre o parta, q!ie' dá e u t rád a para o' árchi;Ve, , o icesíaP, 
áii: u u (! i ;:h a a x a rn 0 , s e o. d o tu d o sn cc; u t ru rí 0'' i nt ãc íoe  se i:n o mOu o i* signa 1 de ' vi.o- 

.. ieueia. Aberta >i porta Oo ArcUivo r.lli .■ penatramos] y-ac ò m p n nhad o s d u Éxhi. 
Sr, 0-. C.nrre de Polia ia,, tío-Presidente da Gamara eseti. .-.Bearétarioi Manoel 
Í'ÍE!te ' J u! d >•:• a, e ■ Varias■'outras pessoas, 'que tioiiamid> a tesínmiuhar o f;;- 
■etn,. Na sat í do «rchivo ‘‘íicontramos apenas um armaria ft tuna C-ã.sa veiba:' 
de madeira ..com aígiuiu ' papéis, que passamos a vexaminar., J í  e n hum livro 
o;i papel cm contra mus referentes'a escriptiífoieão dõ qkatriemiio comnHe, èx- 

; istiruio apenas litros e cadernos velhos de quqlinçaòão ,.dé votantes antigos e 
u. ia nenhuma relação tinhum com o objeeiò de'nossa -commissão,/ Presente o 
Esm . Sr, ü.'. Chieis ds..Polieia, q Presalenta da Ca mira/Municipal, e varias 
onuvis liessòas, dirigim is-ms ao S iCr-Varío Oi l i  C i r ã, = p 3 rg u n t a o d o -Ih 3 paios 
livros e papéis, que ' diziam raspei t ) ao- quatrioiiuio o et uai e sobro os ' quaes 
versava u >; ■ í eoií-i-missão- : -.pe-1 ■>■ referido Caldeira, nq-s foi dito que os li vms 
o snnts n ijiiiis e11 a os tinha -coilocado ,allí . sobre a caixa de que acima fal­
íamos,. Está resposta que Confirma exuberai? tem ente ’á verdade doe factos de- 
ipie e r-a a rgu id ;i nq o al U M  d ò ieipn lido d b,-.- deti-h os a co nh scer q u e, o eu rapei» 
mento da nossa- com missão era im possível :por isso que os livros e papéis sa­
ibre o que cila versava tinham d Aap. parecí do. 0  Secretário^.hSo ponde da modo 
algum,-justificar-se dlhniólmslídsuie..dUqiiaílü facio « que nos afastemus de 

.quáHíiciir, Devemos observar áiudiva-V. Ex., que todás as portas e janellás 
do Páç.» d t CrUíitira Municipal, foram euhiadosamsnt.o exutainadas pelo Exm. 
.;S.r, D,‘. Chefe .de P-dichi, que com t>d ?.o os prezeotes 1 nao dcscufario vestígio 
aigum. d-a vjejonbifi, scu-io que ó Secretario fiiuha em sou puderas chaves das 
portas internas "com as q tio cs «s nbvío. Em  ■coffcltuS.o, devemos dízfar a, -.V. . 
Ex, que, não foi' a falta dc esforços de -rpiãsa parte, que não correspondemos 
u coníia.tjça com qus nos , liunroii V. E:í ,, enCarregaúdo-nos de uma missão .

■ T.ão seria. — 1) nts d  uord ‘ a V. Ex, Cidade do, Víctoría em 25 de Outubro 
/.de i;879. — lliui. e Ecti|- Sr. Dr. Eliseu do Sousa 1,1 irtins, M, D, ■Presidenta 
d'--sí.:i Previncla. — -Jusqaiín Garrêi de Lirío, — Augusto Manoel de Ag ui- 
-ll-i■ i— Mo-rml do Couto Teixeira.- —.-Confirme, Servindo de Chefe da ,:SeceÁ)'i 
ó— 0  offi.cia!, Ut‘b:t-fiv HÃbiiro Pinto de Â sevodo.

Atquivo Publico do Eitado do EepEtto-^^r^to- -^I^(^D- Bil^llc^t^r^^Dij^it^t - 1999



R elatfio  - E liseudeS .M artin s- A seem bl0aL egitla tivv- 28Q ut.l879

Arquivo Preblico do Estado do E sp H to S an to - X D O D - Bil^llc^t^t^^Dij^it^t - lí̂ í̂ í?



R elatfio  - E liseudeS .M artin s- A seem bl0aL egitla tivv- 28Q ut.l879

Arquivo Preblico do Estado do E sp H to S an to - X D O D - Bil^llc^t^t^^Dij^it^t - lí̂ í̂ í?



R elatfio  - E liseudeS .M artin s- A seem bl0aL egitla tivv- 28Q ut.l879

Arquivo Preblico do Estado do E sp H to S an to - X D O D - Bil^llc^t^t^^Dij^it^t - lí̂ í̂ í?


